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			“Nossa imagem da linguagem é parte de nossa imagem do mundo. Em particular, é parte de nossa imagem do mundo de significados; e o valor da interpretação semiótica é que ela nos mostra como o mundo de significados está estruturado e quais são suas constantes”.


			(Halliday, 1977, p. 34)




     


  




PREFÁCIO


			Apresento-lhes meu primeiro livro, o qual se chama A violência doméstica noticiada pela mídia: relações transitivas em notícias online. Ele é fruto de uma pesquisa qualiquantitativa que durou dois anos e meio. Realizei-a durante a época da minha graduação em Letras – Língua Portuguesa, especificamente no período de Iniciação Científica (IC) na Universidade Federal do Pará (UFPA), Campus de Abaetetuba. Nesse livro, desnudo as representações sobre a violência doméstica e sobre os atores sociais envolvidos (vítimas, agressores e polícia) em notícias que versam sobre os casos de agressão domiciliar no estado do Pará veiculadas pela mídia paraense do ano de 2012 a 2020.


			Nesta obra, descrevo o sistema de transitividade atualizado nos textos, conforme orientação teórica, analítica e metodológica da Linguística Sistêmico-Funcional, de Michael Halliday (2014), e investigo como as escolhas lexicogramaticais contribuem para a construção de sentidos e representações nas notícias.


			Portanto, dado o alcance midiático, a pesquisa realizada por mim permite compreender como as práticas discursivas dos veículos de informação impactam o modo como a sociedade lida com a violência contra as mulheres praticada no ambiente doméstico pelos cônjuges agressores.


 
 

			Bárbara Furtado Pinheiro


			Autora do livro




INTRODUÇÃO


			A violência contra mulheres é reconhecida como um tema de preocupação internacional. Segundo a Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência Contra a Mulher (OEA, 1994), a violência doméstica se dá de modo físico e psicológico, causa danos e sofrimento de todas as formas e, muitas vezes, leva à morte. No contexto pandêmico da Covid-19 (doença causada por um novo Coronavírus), esse crime tem se agravado porque as vítimas estão convivendo por mais tempo com os agressores no mesmo espaço. Assim, embora o isolamento social seja uma medida de precaução contra a doença, tem proporcionado mais riscos às mulheres que vivem em situação de violência.


			Historicamente, a Constituição Republicana de 1891 dava aos maridos poderes sobre a conduta das mulheres. Nesse sentido, poderiam usar de violência para obter obediência, uma vez que a mulher casada poderia ser fiscalizada nas relações pessoais e dependia de autorização do marido para trabalhar. Além disso, ela deveria adotar o nome do marido e seus bens eram, após o casamento, administrados por ele (Costa, 2020).


			Segundo Baptistuta (2000), em 1988, a Constituição garantiu isonomia jurídica entre homens e mulheres, ampliando questões sobre o direito de família. De acordo com Silva (2001), por meio da Lei 90 99/95, a qual instituiu os Juizados Especiais Cíveis e Criminais, o Estado possibilitou que determinados tipos de crimes fossem considerados pelas Delegacias de Defesa da Mulher como crimes “não sérios”. Isso significa dizer que eram considerados de menor potencial ofensivo, e muitos desses crimes nem chegaram ao conhecimento do Judiciário. Dessa maneira, após a promulgação dessa lei, houve um aumento no número de crimes de lesão corporal dolosa e constrangimento ilegal. No entanto, na maioria dos casos, a pena mínima aplicada ao agressor é a entrega de cesta básica ou o pagamento de uma quantia de meio salário mínimo (Silva, 2001).


			Portanto, os referidos mecanismos contribuíram pouco para reduzir a violência doméstica e, por essa razão, a Lei 9099/95 foi considerada pela advogada Alda Pellegrini Grinover como uma lei despenalizadora. Desse modo, grupos feministas afirmaram que banaliza a violência contra a mulher, contribuindo para aumentá-la (Baptistuta, 2000). Dados do Fundo das Nações Unidas para a População (Funap), em relatório mundial de 2000, mostram que uma em cada três mulheres foi espancada, coagida a praticar relações sexuais ou foi vítima de outro abuso, na maior parte dos casos, pelo marido ou parente masculino da família. Ainda de acordo com a Funap (2000), a violência com base no sexo é cada vez mais reconhecida como um importante problema de saúde pública, bem como uma grave violação dos direitos humanos. Por essa razão, é imprescindível o reconhecimento da sociedade contemporânea dos direitos humanos, uma vez que esse crime produz graves efeitos físicos e psicológicos às vítimas.


			Considerando que os casos de agressão são uma questão de saúde e de políticas públicas, o seu enfrentamento é de responsabilidade dos órgãos governamentais e da sociedade como um todo. As práticas sociais são afetadas pelos discursos, por isso a mídia tem impacto relevante sobre as representações da violência doméstica. Dado o alcance da mídia, faz-se necessário analisar como as práticas discursivas dos veículos de informação impactam o modo como a sociedade compreende a violência contra mulheres praticada no ambiente doméstico por seus cônjuges.


			Nessa perspectiva, os objetivos do presente livro são desnudar as representações das vítimas de violência doméstica, dos agressores e da Polícia veiculadas em textos do jornal paraense Diário Online; identificar os participantes, processos e circunstâncias inseridos nas representações que o jornal constrói sobre os casos de violência doméstica e investigar como as escolhas lexicogramaticais contribuem para a construção de sentidos e representações nas notícias. Para esse fim, utilizou-se o sistema de transitividade, conforme elaborado em Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) hallidayana.


			A fundamentação teórica ancorou-se nos pressupostos da Linguística Sistêmico-Funcional, na vertente de Halliday (2014) e nos estudos de Cunha e Souza (2011) e Fuzer e Cabral (2014), em Língua Portuguesa. A metodologia da pesquisa centrou-se na coleta documental e na descrição linguística. O corpus é constituído de nove notícias, do ano de 2012 a 2020, coletadas do jornal paraense Diário Online (DOL). O critério de seleção do Diário Online como lócus foi a possibilidade de acesso livre às reportagens, e o critério de seleção temática dos textos foi a grande repercussão dos crimes de violência doméstica ocorridos em cada ano.


			A análise do corpus foi dirigida qualiquantitativamente, com a utilização de dados quantitativos a fim de destacar frequências de usos mais relevantes. Para a análise quantitativa, utilizou-se o programa WordSmith Tools 8.0 (Sardinha, 2009). Esse instrumento metodológico permitiu análise rápida dos processos presentes nos textos. Nesse sentido, por meio da ferramenta WordList, que produz lista de palavras contendo a frequência absoluta e percentual, verificou-se as formas verbais de cada processo, e por meio da ferramenta Concord, foram feitas concordâncias com os verbos selecionados em busca dos participantes relacionados.


			Os procedimentos de análise foram, então: seleção de orações; descrição dos participantes, processos e circunstâncias; análise de funções lexicogramaticais exercidas pelos elementos em cada oração; e construção de gráficos e tabelas que esquematizaram os resultados encontrados na análise. Analisou-se também, por meio dos recursos linguístico-discursivos, como se construiu a representação particular da realidade e as identificações particulares dos atores envolvidos.


			Para concluir, a motivação por esta pesquisa advém de dois fatores. Em primeiro lugar, pelo fato da minha formação acadêmica como bolsista de Iniciação Científica (IC), cujas pesquisas investigaram os discursos midiáticos sobre violência doméstica no Pará. Nesse contexto, as leituras e as reuniões com o grupo de pesquisa que fiz parte, liderado pela Professora Doutora Rosângela do Socorro Nogueira de Sousa, chamado Dire (Discurso e Relações de Poder/Universidade Federal do Pará, UFPA, CNPq), bem como a participação em comunicação oral em seminários, colóquios, workshops científicos e acadêmicos contribuíram para o interesse pela pesquisa. Em segundo lugar, o descontentamento com problemas sociais como o preconceito, a discriminação e a violência contra as mulheres justificaram o interesse pelo estudo do discurso em notícias online.


			Portanto, o presente livro é fruto de 2,5 anos de pesquisa em Linguística durante a época de IC na UFPA (janeiro de 2019 a julho de 2021) e está organizado em cinco capítulos. O primeiro é intitulado “A metafunção ideacional”, em que se discute a oração como representação da realidade.1 O segundo capítulo intitula-se “Processos materiais: a representação da experiência externa”, com foco nos processos materiais das notícias sobre violência doméstica no Pará. Esse capítulo está dividido nas seguintes subseções: “Ergatividade no modelo sistêmico-funcional: Agente e Meio”, “Outros participantes de orações materiais: Extensão, Beneficiário e Escopo”, “Processos causativos e ergativos” e “Orações passivas”. Em seguida, no terceiro capítulo, intitulado “Processos mentais e relacionais: a representação da experiência interna e das relações”, se discute os dois principais processos de transitividade na teoria hallidayana. O quarto capítulo trata dos processos comportamentais e verbais. Por essa razão, tem como título “Processos comportamentais e verbais: a representação de comportamentos e dizeres”. O último capítulo consiste na descrição dos resultados de análise quantitativa dos dados, por isso intitula-se “Resultados quantitativos”.





Nota


			

				

					1. A análise das funções lexicogramaticais dos componentes experienciais das orações possibilita uma leitura criteriosa, em que tanto o texto quanto o contexto são associados no processo de significação. Dessa forma, por questões metodológicas, selecionam-se as orações para a análise, mas leva-se em consideração o seu contexto de uso e produção. Isso porque o foco da teoria hallidayana é o texto como unidade semântica, ou seja, capaz de construir significados por meio de escolhas linguísticas.


				









CAPÍTULO I - A METAFUNÇÃO IDEACIONAL: ORAÇÃO COMO REPRESENTAÇÃO


			A Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) foi inaugurada por Michael A. K. Halliday, a partir dos estudos do antropólogo Malinowiski e do linguista Firth. Ela é uma oposição aos estudos formais de cunho mentalista,2 em razão de seu interesse ser o uso da língua como forma de interação entre os indivíduos. O termo “sistêmica” em seu nome é referente às redes de sistemas da linguagem – por exemplo, o sistema de transitividade. Já o termo “funcional” se refere às funções da linguagem, as quais são usadas para a produção de significados (Cunha; Souza, 2011).


			Halliday (2014) explica que a LSF possui os seguintes princípios básicos: o uso da linguagem é funcional, uma vez que ela só pode ser compreendida se levarmos em consideração seu contexto de produção; o processo de uso da linguagem é um processo semiótico, ou seja, um processo de fazer sentido por meio de escolhas. Dessa forma, a LSF tem como foco o texto (que se configura como unidade semântica).


			Para Halliday (1989 apud Fuzer; Cabral, 2014), há três elementos contextuais – campo, relações e modo. Campo refere-se à natureza da prática social, isto é, ao que é dito ou escrito sobre algo, à atividade que está acontecendo. Relação indica a natureza do envolvimento entre os participantes de determinada situação, que pode ser formal ou não, mais afetiva ou menos. Modo refere-se ao meio/canal de transmissão de uma mensagem, bem como ao papel da linguagem na interação.


			Para cada um desses elementos contextuais há três metafunções apresentadas por Halliday (1994): a ideacional, a interpessoal e a textual. O foco do presente trabalho é o elemento contextual campo, cuja entrada semiótica é a metafunção ideacional. Ela pode ser realizada por outros sistemas de linguagem, como o sistema de transitividade, o qual realiza a função experiencial. Sendo assim, ela foca a oração como representação da realidade, representa e constrói os significados da experiência humana no mundo exterior (social) e no interior (psicológico). A ideacional subdivide-se em dois componentes, o experiencial e o lógico (Halliday, 2014). O componente experiencial, segundo Halliday (2014), trata do conteúdo interno de uma oração. A parte da gramática em que se manifestam os significados experienciais chama-se sistema de transitividade. O componente lógico também faz parte da metafunção ideacional, mas está no nível do complexo oracional.


			O termo transitividade originou-se do latim transitivus, que se transmite ou que vai além. Nos estudos funcionalistas, a transitividade pode ser definida como a transferência de uma atividade de determinado agente para o paciente (Cunha; Souza, 2011). Nessa lógica, Thompson (2014) esclarece que a transitividade na Linguística Sistêmico-Funcional está além do limite do verbo, ou seja, através da escolha do processo é possível identificar o papel do participante em um determinado discurso.


			É por meio do sistema de transitividade que se identificam as ações e as atividades dos seres humanos que estão expressas nos discursos, o modo como a realidade é representada. Tal identificação se dá através de rótulos funcionais que têm papéis de transitividade: processos (realizados por grupos verbais), participantes (realizados por grupos nominais) e circunstâncias (realizadas por grupos adverbais e proposicionais) (Halliday, 2014). Na tabela a seguir, são apresentados de forma esquematizada os rótulos que os itens podem receber no sistema de transitividade:


 
 

			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Processo


						

							

							Função


						

							

							Participantes


						

							

							Função


						

					


				

				

					

							

							Materiais


						

							

							Evidenciam o fazer e o acontecer, mudando o fluxo de eventos


						

							

							Ator


						

							

							Sujeito lógico ou assunto, fonte de energia que provoca alteração.


						

					


					

							

							Meta


						

							

							Impactado pelo processo.


						

					


					

							

							Escopo (processo ou entidade)


						

							

							Não é afetado pelo desempenho do processo.


						

					


					

							

							Beneficiário (cliente ou recebedor)


						

							

							Beneficiado pelo processo.


						

					


					

							

							Atributo (resultativo ou descritivo)


						

							

							Interpreta o estado qualitativo resultante do Ator ou da Meta após o desdobramento do processo.


						

					


					

							

							Mentais


						

							

							Evidenciam experiência de mundo e consciência 


						

							

							Experienciador


						

							

							Ser que sente, pensa, quer ou percebe; humano ou dotado de consciência.


						

					


					

							

							Fenômeno


						

							

							Elemento sentido, pensado, desejado ou percebido; uma coisa, um ato ou fato.


						

					


					

							

							Relacionais


						

							

							Representam e o identificam


						

							

							Portador


						

							

							Entidade à qual atribuída uma característica.


						

					


					

							

							Atributo


						

							

							Característica que é atribuída ao portador. 


						

					


					

							

							Identificador


						

							

							Entidade atribuída ao Identificado.


						

					


					

							

							Identificado


						

							

							Entidade que recebe a identificação.


						

					


					

							

							Verbais


						

							

							Representam o dizer


						

							

							Dizente


						

							

							Falante, qualquer coisa que represente um sinal.


						

					


					

							

							Receptor


						

							

							Destinatário, a quem a mensagem é dirigida.


						

					


					

							

							Alvo


						

							

							Entidade alvo do processo de dizer, podendo ser uma pessoa, um objeto ou uma abstração.


						

					


					

							

							Verbiagem 


						

							

							O que é dito, realizado por um grupo nominal.


						

					


					

							

							Citação 


						

							

							Discurso na voz autoral, realizada por uma oração projetada.


						

					


					

							

							Relato


						

							

							Discurso na voz não-autoral, realizada por oração projetada.


						

					


					

							

							Comportamentais 


						

							

							Representam comportamentos fisiológicos e psicológicos tipicamente humanos


						

							

							Comportante 


						

							

							Ser consciente.


						

					


					

							

							Comportamento


						

							

							O próprio comportamento.


						

					


					

							

							Existenciais 


						

							

							Representam algo que existe ou acontece


						

							

							Existente 


						

							

							Qualquer tipo fenômeno que pode ser interpretado como uma coisa.


						

					


				




OEBPS/image/capa.jpg
g

A VIDLENCIR DOMESTICA
NOTICIADR PELA ik FRAEISE

8 g
| N A .

——








OEBPS/image/rosto.jpg
A VIDLENCIA DOMESTICA
NOTICIA PLA Bl PARREIE

RELAGOES TRANSITIVAS EM NOTICIAS ONLINE

=T

L = %

BARBARA FURTADO PINHEIRO

-

[ [—






OEBPS/image/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura





OEBPS/font/thealiens.otf




